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Chronica Oceidental 


as magicas, o pyrotechaico, 
dentro dos bastifoves, uccênded os fogos de ben: 
Rola, € à fada começou, entre nuvens de lona, 
Rabino para o seu palacio, todos ficaram certos 
de que é Diabo não torna a tabir dos infernos & 
de Que O. princez, 6 a princeza estão muito bem 
casados. hs. magicas é assim, ah pelas alturas 
do “Principe Real ou da Trindade; tuas na vida 
Feaj acreditamos. menos. nas fadas cu na inviola- 
bilidade de 'careores. em que O diabo de estorça 
per omnio saccula, Se algun bem nos promete, 
“avidamos delle té que o passarinho hos caia nas 
mãos, €, quando O témos nas unhas, alnda o mi 
ramos, nã seja tlsicado. Pol não havia aquelle 
qua o'Gervasto conheceu, é aproveitou para uma 
Peça, que vendia aos saloios mochos pintados de 
Vos 4 Angie papagaios? Num grande bem custa 
muleta, po oo, gos aínda du 
dam de que Beja dé vez que O ponto final de 
bengala, bom os compatentas. tramolos de or 
ehestru: seja posto na questão dos tabacos. 
os Já mi era, sem tempo Acabou a questãos 
nas camaras: o Diario do Governo vae dar-lhe O 
golpe hmul, Será depois o contráctoassignado ? 
Eis" pergunta que dinda fazem alguns. Até por 
esto motivo corrdu que aínda mais tm ministerio 
via de cair, 0 actual do sr Joãio Franco. 

Deve servido dos que desejam ver ministerios 
em ted cmo sa minisços fonte icadore de 
vara Tanta “e 6 contracto dos tabacos um form 
dave toiro desembolado. 

Comquinto à politica continue sendo e pro- 
meicendo ser 9 helhor desfatio de ociosos nos 
tempos. que vo correndo, Deus nos livre de tal 
anel no reisado asampto (oo 

o Ignoia ninguem que questões de dinheiro 
e sobretudo a8 de muito dinheiro — a todos 
interessam. Muito mais que uma vez, aqui nos 
entretivemos —tempre à proposito dos tabicos— 
fazendo nossa glosa á canção de Mephisto 
O mesmo, durante dois longos annos, finane 
do todos ds tamanhos, desde opulentos banquei- 
ros ar simples. reporter o foram Ieendo em 
rias linguis por toda a imprensa europeia, 
— Dizeso agora que por simples modificação duma 
Vinha a ninata conbinada, à companhia dos ta- 
ico não assignará o contracto. Pois ha 
de voltar d mésma. vacea. frio, já apodrecida 
com tantas varejeiras esvonçando-lhe em volta? 

tes deixar de tomar para todo o sempre 1 

Fulou-se, ha dias, na camara dos pares, à este 
respeito, e dos nossos avós que tomavam rapé e 
dos nogkos. netos. que, melhor é mais biienica- 
mente educados, talvez abandonem o cigarrinho. 
Com que direito quer o cigarro viver mais tempo 

o quê a pitada? A 

Ha duas coisas que, salvo raras excepções, de- 
põem contra a completa intelligencia d'um ho- 
mem, é dio 0 fumo é o monoculo; tornaram-se 
Uma necessidade, mas começaram por uma im- 
postura, É” olhar para. Um pequeno, com ar ue 
Eênte, deitando “alto as fumaças, à cada fam 
olhando para o cigarro a ver se arde bem, 
clidindo-lhe a cine com importancia e a cui 
à cuspir, todo alllcto, envenenado pela nicoti 
Ea mipostara que fi está mettendo um vício 
no Corpo. Daqui 4 um auno põe monoculo e não 
tarda que esteja miope à força. 

Dizem as estatstidas que 6 numero dos fuma- 
dores vai diminuindo. Assim seja. Quem sabe se 


Quando, nas. 
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ministração da Empresa do Oecmesu. 
o deiÃo atendidos Editor repnsivel Caetano” 


sas finanças com mais um ou dois zeros nas ca, 
Se os rapazes novos continuarem a querer ser  sinholas d'uma roi 
gente, dê-se a cada um d'elles um monoculo de O estrangeiro não só pelo jogo é atrahido; 


Siduta e probibasse-ihes por uma vez as visitas. para muitos o jogo é um incidente, um episodio 
V eetingueira À Frei Tomaz, que fol impostor. mais qu menos divertido da visger. Ora O ima 
Gm criança é fuma, agora sesienta cigarros por que elles procuram, co dariamos ? 
Sia, Com rave prejuiso, da saude e da algieira, — Falamos todos á boce da nossa 
coniceda-se-lhe à consol haver, uma vez, terra e talvez com razá infeliz 
ajudado a salvar as finanças da sus tera mente tem estr 

Não se fala em vci ão, que no venha deu com prod 
jogo ú discussão jogatina e se hão ponham to. mente sacrifiçado à conveniencias não 


sabe ao 


RAUL ? 


EIRA 


avror Da Opysseia pos Trsicos 


E 


O OCCIDENTE 


certo de quem,.e Cintra e S, João do Estoril, é 
tudo emfim onde o commum mau criterio artis- 
tico nacional tem ousado pôr a mão, ou antes, 
pôr o pé, Muito, muitissimo haveria que fazer, 
é requer nos que mettam hombros à empreza 
faculdades qu pares flarem completamente à 
Bente portugueza, quer no que tem relação com 
O respeito devido! de belezas nature, quer com 
& que se refere a commodidades. O mais natural 
Seria capitoes estrangeiros foraiarem a banca e 
muitas dezenas de contos sahitem todosos annos. 
pela barra, Suecedéria em ponto grande o mesmo 
At pimos ha annos com às salerosas ilharsts 
dinheiro dos pobres caixeiros e empregados. 
públicos tinha um geito enorme para prosurar 
terras de Hespanha. 
Se, ao menos, o tributo do vicio viesse acabar 
com outros tributos! Esse imposto de consumo, 
or exemplo, que tanta celeuma levantou anda 
a pouco. Ah? fosse a carne mais barata € os 


charutos mais caros | estivessem ao alcance do 
pobre os generos de primeira necessidade e pu. 
Aegeem, ma roleta mais um rero, um triplo zero! 

a 


em que pensar do que nos tísicos 
andam arrastando suas miserias, ge- 


camaras discutidas as 
art 


cartas de Elore 
riens, pela deci 


lo 47. alcaide, quando o boticário 
descobre a carta de El-rei no buxo da pescada. 


Que diz essa carta 

Dum peixe voraz ? 

Que novas à farta, 
Nos traz? 


Faltou agora a voz da Cinira e a musica do 
Cyrinco; mas, diga-se a verdade, musica não fal- 
tou nem lindas vozes de oradores em rhetoricos. 
comentarios, 

Esperava. qualquer cola como a renovação 
do terremoto de 1735, quando apparecesse publi- 
cada a carta que exquistices da sorte tinham feito 
dr parar a mãos de republicanos, e já o 4r. João 
Franco se dispunha para cuidar dos vivos é en. 
terrar os mortos, quando mais um ratinho sabio. 
do monte, 

A carta é esta ; 


Meu cara Marianna: 


Junto umas pequenos informações que me vi 
ram de fonte fedima: : 

E preciso “acharmos um meio de contrapõr a 
esta propaganda, unia una em sentido cont 
ua das primeiras coisas a fer é não é dife 
pelo miniterio da guerra é inpedie por cometa 
à enrada los jorhadr republicanos os guntteis, 
é com uma pequena vg linea impede sd tambem 
as leituras Erin dl 

A jouira a questão dos amuncis oficias ; 
era bom, que e tratasse deinivamente esse ne 
poco, Subeiries do” Di nos diria as 

so por complt, 5 

“Enalménte li duas empreças que pedem ojuda 
do gúverno é que ambas re à tnercem, una é 
o jorual à Mogarchi do € Lisboa, a outra que 
mi parece verdadeiramente vá, é im novo joriat 
liar, qua se começou agora à publicar, é que e 
dem escrito a cm om Sentia, e ddetinádo a 
propaganda a favor ds ordem é disciplina pare. 
Elaine bom ajuda 8 quanto posso fEsE pois 
laje que estamos em dombute todas as oras, 
são, não BE pol menos apriveíves. 

manhã conversarenos a este respeito com 
mai der 


Seu amo mt ago 
EtRe 
E estas discussões, se não estereis de todo, 


com certeza um pouco fóra de occasião, se pas. 
“aram “as Camaris horas que em resolução de 


tantos problemas de muito maior interesse po- 
deriam “ser utilizadas. E 
Continuam as camaras abertas emquanto fôr 


preciso, declarou o sr. João Franco. Teremos 
portanto política durânte tedo o inverno, talvez 
é de primavera é deverão. 

E 6 peor é que para 6 inverno pouco se annun- 
cia quê nog Venha distrai pais ounço Indo se 
attenções. Não teremos este anno viagens de 
principes ou de presidentes quebrando a mono- 
tonia dos dias. Ôs rapazes não teem para tão 
cedo esperanças risonhas de feriados nem os do- 
nos de hospedarias vêem, em sonhos lindos, cru- 


Zados a relusirem. As surprezas são, porém, o 
melhor da vida é sempre anima contar com 
Abre ámanhã o theatro de D, Maria, cuja com- 
paohia tem estado no Porto, parece que fazendo 
muito bons interesses. So estão por abrir os thear 
tcos de D. Amelia c 5, Carlos, áquell já aonum. 
ciando: excelicares artistas estrabgeiros que nos 
visitarão na primavera e este algunas operas nos 
Vas e arts de fama 
inverno, ti ssejado dos muitos que se di- 
vertem, não tarda ahi. Já umas valentes Baregas 
diagoa vieram interromper 0 verão de 5. Mano 
nho. Os lavradores estão contentes, apesar de 
terem vendido mal o vinho do anno pastsdo: Os 
amadores. de vinho novo. esperam Ianciosos 6 
S Martinho. Tenham tambei seu S: Merunho 
os da política, e tudo andará satisfeito: 


João Da Canas. 


RAUL PEREIRA 


Um grando a 


À «Odyssta dos tyslcos» 


Chegou ha pouco tempo a Lisboa vindo da 
Alemanha, onde concloiuos seus estadvo eia 
tinctissimo violinista e compositor Raul Pereira, 

Este illustre artista, que brevemente seguirá 
para Londres, deixa marcada a visita à sua terra 
Por sima gentiissima oferta a Sua Magestade à 
tainha, que ha poucos dias 0 recebeu em au 
eia especial, na cidadella de Cascaes, 

A offerta consta de um formosi 
de musicas para. 
séa dos tysicoso, k 

O sr, Raul Pereira pôs, assim, em musica des- 
criptiva os sonetos de alguns dos nossos mais no- 
taveis poetas, victimas da tuberculose, e dedicou 
o seu trabalho à soberana de Portugal, em ho- 
menagem de admiração pelas suas virtudes. 

O producto total “la venda de toda a edição 
offereceu-o o auctor á Assistencia Nacional sos 
Tuberculosos, onde esse album se encontra á 
venda. 


imo album. 
no e canto, intitulado «Ody-s- 


e 


andre Rey Colaço 
Verão para Creio 


bum, em. 
estas linhas e que é a seguinte : 


Pensando em vi, Senhora, alguem junto a de 
ipa e Cad ur do yes pai 
Bencao he o pet à mal epodt tri 
Rego à cor seu prato... encbeua de sesidos 


O exito alcançado pela audição da Odysség, foi 
enorme, tendo-se referido a imprensa com pala 
vras de muito elogio á obra do sr. Raul Pereira. 

loserindo hoje no Occinwre o retrato do 
illustre artista, acompanhamol o das seguintes 
notas biographicas., 


Raul Soares da Silva Pereira conta vinte e um 
annos de idade e recebeu os primeiros conheci 
mentos musicues, muito novo ainda, de sua mãe 
a 374 D. Georgina Gouveia da Silva Pereira, mu. 
sica distinctissima e discipula dilecta do maestro. 
Emilio Lami. Esta senhora apresentou-se varias 
vezes, no seu tempo, no palco do Real Theatro 


Je, S, Carlos, conio pianista, conquistando gran- 
es ovações. 

Recebidos os. primeiros conhecimentos musi- 
caes, Raul Pereira matriculou-se na Real Acade-, 
mia 'de Amadores de Musica ande foi discípulo. 
do professor Ernesto Vieira em musica, harno- 


Em seguida estudou com o maestro Goni e 
pslmente com o illustre pianista Alexandre Re 
Colaço, a quem Raul Pereira consagra uma si 
cera amisade, 

Terminados os estudos com Rey Colaço, par- 
tiu para a Alemanha, onde se perpurol para o 
sonsurso de admissão no Conservatório Imperial) 
de Berlim, estudando durante um anno com 0 
professor de violino Andreas Moser, O celebre 
auctor da biographia do Livro de Joachim que: 
tanto successo dispertou, biographia que actual- 
mente se encontra traduzida em diversas lin- 


Os estudos de composição fel-os Raul Pereira 
com Gernsheim, o professor da Afeister Seliue, 

No concurso para a admissão no Conservato-. 
rio Imperial, que se realiou em principios de 
1904, concorreu, com trinta é tres musicos que se 
Propupham, un dos seis logares vagos, 

Pa jfaniblicio Atademisdho Ioclaciuto fur 
Musik tem um numero limitado de alumnos, 
vendo duas vezes por anno concursos para. q 
preenchimento de vagas. À admissão al torna-se 
tanto mais dificil quanto enorme é sempre o nu» 
mero dos concorrentes e dirbinuto o numero do 
vagas. Cada. alumno admitido custa no estado: 
allemão “a quantia de quatrocentos e cincoenta 
arcos por epocha de estudos, À admissão, como 
dem se comprehende, torna-se muito mal dii- 
eil para os estrangeiros do que para os subditos 
allemíes. 

Aperar de tudo, n'aquelle meio onde 04 maio: 
res empenhos não são nttendidos, Raul Pereira 
conseguiu, vencer simplesmente & custa, do seu 
grande talento artístico, Entrou e foi dot pri- 
meiros a fazer a revelação dos seus extraordina: 
rios menitos. ã 

Um anno depoia de Raul Pereira ter frequen- 
fado o Conservatorio Imperial, Sua Magestade o 
Imperador Guilherme organisou, um concerto 

ara tocar na inauguração da Cathedral de Bar. 
lim, tendo sido convidado para cese efeito, entra 
outras sumidades artísticas, o grande violinista é 
veneravel mestre Joachim, que devia executar um 
andamento do concerto 'de Bach, para o qual 
precisou do acompanhamento de um quarteto de 
gorda. Joachim procedeu a uma minuéiosa esco. 
Ilha entre os alumnos do Conservatorio Imperial 
e apontou Raul Pereira como um poderoso ele- 
mento, O concerto realisou-se, causando eso nt. 
mero do programa uma profunda impressão, 

Raul Pereira permaneceu no Comervatorio Im 
perial até princípios do anno corrente e all fez. 
parte activa da esplendida orchestra desse grande 
estabelecimento. 

Particularmente, era convidado para as mais 
artísticas recepções de Berlim. Enure muitas ou- 
tras eitaremos as do celso componitor (Cre 
neheim; as de madame Gorster, à distincta pro- 
festora de canto que tão ruidoso guccegão fer. 

sua epocha na Opera de Paris; as de Vianna 
da Motta é as de madame Kirsinger, sogra de 
Rey Colaço e senhora muito conhecidano grande 
meio artístico por la mêre des artistes, À estas. 
ultimas recepções concorre, como é sabido, tudo 
quanto Berlim possue de artistas notaveis não só 
na musica como nas outras artes é sclencias. 

Na primavera de 1906 foi Raul Pereira para 

is, onde observou à escola franceza tanto de 
violino como de composição. Abi foi convidado. 
pela redacção do jornal mundano Le Figaro, 
Para tomar parte n'um five 0' clock ea da proxima. 
epocha de inverno. , 

Ha poucos dias, segundo nos consta, recebeu. 
um novo convite para tomar parte tambem n'um. 
dos concertos organisados pelos membros do par. 
lamento alem 


ha ao publico de 
io do pro 
is concertos com 0 ilustra pia 
Colhiço E 
Considerado um virtuose no violino, Raul P 
reira revela um extraordinario temperimeno de 
sompontor, seguindo talvez Um pouco 4 escola 
ane 
cemtrando-se um dia em Berlim com Her= 
mano Neves, um antigo alumno damos 
Polytechmica e que astuaimente está 
facilidade de medicina uma das universidades 


O OCCIDENTE 


allemás, assentou em escrever uma opera portu- 
gueza, ficando o seu companheiro de escolher o 
assumpto. 

“A opera, intitula-se O Outomno e, baseada na 
vida do poeta Antonio Nobre, está quasi con- 
eluida. 

Segundo opinião pessoal, e nossa convicção, 
essa opera serã um completo triumpho para 0. 
seu auctor é uma gloria para a nossa terra. 


Pica 
—— o) XELee: 
A «Leda», quadro de Ticiano 


O sou descobridor Dr. Paes Barreto 


De um grande acontecimento artistico temos 
hoje de que nos ocupar nas paginas do Occi- 
nrxre, qual. o do descobrimento da obra prima 
de Ticiano, o seu quadro A Leda, de que se igno- 
raya o parádeiro, E 

Tal. descobrimento tem sido registrado com 
alvoroço por todo o mundo artistico, pois delle 
86 tem ocupado à imprensa de Paris, Londres, 
Roma, Turim, Milio, Madrid e Barcelona e co- 
mega a ser apreciado na imprensa portuguêsa, 
com 0 interesse que semelhante acontecimento 
desperta, 

LP Art et les Artists, Le Chroniqueur de Pa- 
rio, Lo Revue du Bien, Le Journal, Lº Intransi- 
greant, de Paris; a Revista, de Roma; à Tribuna, 
de Barcelona; La Stampa, de Turim é tantos 
outros jornnes da Europa, em extensos artigos. 
de critica e reprodusindo em gravura o celebre 
quatro, nas diferentes fases por que passou até á 
sua completa restauração, teem sido unanimes em 
tecer levantados elogios no seu descobridor. 
di Pago Barreto, tanto por seu espirito prepicar 
em salvar esta “preciosa obra prima do grande 
mestre venesiano, como pela inteligencia e iner- 
gia com que dirigiu a sua restauração vencendo 
todas as dificuldades que se levantavam ao seu 
louvavel empreendimento. 

E" curiosa a historia do descobrimento d' 
quadro, pois foi adquirido pelo sr, dr, Paes Bar- 
reto no "Pará, em uma agência de leilões que o 
recebera de um italiano pára vend 

Nem quem o comprou nem quem o vendeu 
poderiam auspeitar que estaria ali o quadro de 
um grande pintor, tal era o estado deploravel em 
que se encontrava, coberto de camadas de tinta 
é de verniz de varias repinturas, que 0 tinha 
enegrecido estando aínda a téla com visíveis 
maes de ter sido dobrada e redobrada como que 
para. caber. em alguma das antigas patronas que, 
Wsavam os soldados, onde provavelmente fôra 
transportado, 

A figura mal se conhecia e apenas num ou 
outro ponto se apreciava um contorno mai 
distinto atravez de um tom transparente que re- 
velava a finura do pincel do artista. 

Uma circumstancia, porém, chamava a atenção 
do bom entendedor e era a mão da figura, que 
ainda conservava toda a correção e graça de um 
bom, desenho. Foi este promenor que influio no. 
4 dr. Paes Barreto para adquice o quadro, na 
esperança de que com alguma limpesa melhor se 
Poderia “apreciar os contornos da figura. E 

Efetivamente assim se procedeu é, logo ds pri- 

aliar as linhas gerses. 


júndro de mestre que suspeitou ser, pelo assunto, 
po caça apa DE 

Nestas condições fez transportar, em janeiro de. 
1995, O quadro para Paris, recommendado aos. 
cuidados do notavel restaurador dos Museés Na- 
tionaix François. Tourer e ao celebre pintor René 
de Waele, restaurador dos quadros do bey do 
Egypto, para estes conscienciosos e habeis artis- 
2a5 procederem á completa restauração deste 
tesouro, artístico, cujo veu: secular que o havia 
encoberto, o sr. dr. Paes Barreto tivera a fortuna 
de levantar em parte, 


Um anno consumiram aquelles artistas no di- 
ficil é melindroso trabalho da restauração, pro. 
cedendo cautelosamente no levantamento d 
suecessivas camadas de tinta e de verniz que es- 
condiam a primitiva pintura, empregando para 
esse fim Os processos mais modernos e valendo- 
se da sua pericia e grande pratica para o conse- 
guir com bom resultado. 

A* medida que iam despindo a téla das succes- 

is camadas de tinta que a empastavam, foram. 
dia a dia adquerindo a confiança no seu trabalho 
até chegar á certesa de que estava ali a obra prima 
de Ticiano, o pintor por excellencia que melhor 
soube transportar á téla a plastica femenina com 
toda a belesa, suavidade e perfume das suas fo 
mas, de que o quadro de Leda é o mais preconi- 
sado. 

O sr. dr. Paes Barreto assistiu em Paris aos 
ultimos trabalhos de restauração do quadro de 
Ticiano, « poude vêr as suas suspeitas plenamente. 
confirmadas com o consenso unanime de artistas 
é críticos notaveis, como Emile Bourdelle e o 
eminente Auguste Iodin,cuja opinião é concorde 
êm reconhecer meste quadro todos os segredos 
da paleta do grande mestre da escola venesiana, o 
sublime Ticiano. 

Quando outros críticos autorisados o não afir- 
massem bastaria a opinião de Rodin para des- 
truir qualquer duvida que pudesse restar de que 
a obra prima de Ticiano tinha sido restituida ao. 
mundo a arte, donde andava sequetrada, pr. 

lida. 


'Só umespirito superiormente educado e amante 
da arte a tanto se abalançaria, nas condiç 

que o quadro em questão foi parar ás mit 

Se dr, Fernando de Castro Paes Barreto. 

De facto o sr. dr, Paes Barreto é um desses es- 
píritos que tem a compreensão do bello, o amor 
da arte em todas as suas manifestações. 

“Sendo formado em direito e um dos mais di 
tintos jurisconsultos do fôra brasileiro, a arídez 
& prosaismo dos codigos e das leis não o absor- 
veram de modo que em sua alma se apagasse o 
culto da arte, e é assim que, a par dos encargos 
da sua nobre profissão, cultiva como amador as 
belas artes, juntando ainda o ser um bibliofilo 
emérito, invertigador da historia, de que na sua 

issagem por Lisboa, em maio deste anno, andou 
Febia£ando nos arebivos da Torre do Têmbo é 
e ma Bibliotheca Publica, documentos para a his- 
toria do Pará. 
ta « publicista distinto, temos presente 
seu, impresso em Paris em esmerada 
los. livreiros editores V. Giard & E. 


edição 
Brisre, Intitulado À Abolição e a Federação no 
Brazil. Neste bello volume reeditou o sr. dr. 
Paes, Barreto duas series de artigos publicados. 


nos jornaes de Pernambuco em 1884 € 1890, ar- 
tigos de propaganda em favor da abolição da 
escravatura e da federação do Brasil, sob O pseu- 
donimo de Glalstone, campanha gloriosa que sus- 
tentou, no momento em que mais acesa se tra- 

a à luta da escravidão é da centraliação, de 
que dependiam os destinos daquelle grande país. 

Na primeira serie de artigos sobre a abolição 
daescravatura, avalia-se bem o polemista vigoroso 
“em luta com O seu contendor, que sob o pscudo- 
animo de Mario, deixou fama no jornalismo per- 
nambucano. 

Na segunda serie relativa á federação do Bra- 
sil, o sr dr. Paes Barreto defende com bem fun: 
dados argumentos e estudo a descentralisa 
como o melhor meio do desenvolvimento e 
dos Estados da grande Republica. 

“Assim se encarnam no sr. dr. Paes Barreto as. 
duplas qualidades do homem de espirito e do ho- 
mem de Coração, amando a arte, e amando a li 
Berdade, condoento-se dos opremidos e por elles. 
combatêndo a toda a luz da imprensa e da tri 
duna, para lavar a sua patria diêssa nodos que 
manchava o sol doirado, que hoje, felizmente, a 
ilumina com todo o seu brilho. 

E" este o descobridor do quadro A Leda de 
“Ticiano, e cujo retrato infleiramos com prazer 
na vasta galeria do Ocawexte como justa home- 
nagem ao mérito de um distinto cidadão da 

le Republica, d'esse esplendido país a que 
fos prendem laços de fraternal amisade e sim- 
patia. 


Cartaxo Azsenro. 


kl 235 
A colocação da lapide 
na casa onde nasceu Eça de Queiroz, 
na Povoa de Varzim 
No mesmo dia em que por todo o pais despar 


taya uma nova aurora para i 
gal, significada na festa das. 


trução em Portu 


Naquella povoação maritima, que o Oceano 
tantas, vezes tem coberto de luto, tragando em 
seus abismos, tantos de seus filhos que no mar vio 
buscar o pão de cada dia, tambem chegou uma 
hora de regosijo publico, de glorificação, honran- 
do-se e honrando a memoria de um seu conter- 
raneo, de um grande espírito, que brilhou na lt 
ratura patria, em paginas cintilantes desenhando. 
a traços bem firmes, bem expresivos a sociedade. 
em que se encontrou, em que viveu, com todos os 
Seus defeitos e qualidades. 

Nem só de pio vive o homem, e por isso a arte 
tem o seu culto, porque é ella a grande civilisa- 
dora dos povos, porque é ella que pe 
memoria das gerações, das macionalid 
o valor das civilizações. 


onde se al 
saram, 

gresso em que. as” sociedades. 
momento historica que estamos at 

Tem o seu culto, dissemos, e outra 
é as demonstrações a que estamos as: 
cada dia, glorificando aqueles que ms 
rem pará enriquecer e afirmar a vital 
povos. 

Eça de Queiroz contribuiu com um bom peculio 
para essa riquesa espiritual, que vive para além 
Jos tempos são justas as homenagens que se lhe. 

restamo 
Er Hontem em Lisboa, levantando-se-lhe um mo- 
nomento, que vale mais pelo delicado sentimento. 
artistico que envolve do que pela sumptuosidade 
da Hoje é uma lapide commemorativa 
que se lhe colivea na casa onde elle nas 

Bem procederam os que nesta commemoração 
poseram seu empenho. 

Foram ainda nossos irmãos de além mar, que 
nas terras de Santa Cruz não esquecem as glorias 
da patria, que vieram concorrer tom seus donati- 
“vos cooperando com a commissão para levar u 
elfeito seu intento. 

Essa commissão presidida pelo ar. dr. Antonio 
Luiz Gomes, desempenhou-se briotamente do seu 
proposito. À collocação da lapide na casa onde 
nasceu Ega de Queiror, foi um acto de grande 
imponencia a que se associou de vontade toda a 
população da Povon de Varzim, tendo É sua frente. 
a camara municipal, como boa intreprete do sen- 
timento popular é patriotico. 

A casa onde nasceu Ega de Queiros, é situada 
no largo que tem o nome do romana e nella 
emá estabelecido ao presente o Gollegio dos In- 
alesinhos. Às jancilas desta cusa estavam lind 
mente decoradas com ricas colchas de seda, pal- 
'mas e festões de flores, e o cunhal onde foi 
sente a , todo afestoado, estando esta ci 
cundada com uma grande coroa de Jouros. 

Na frente da casa, levantou-se um pavilhão, lin- 
damente decorado, para a assignatura do auto, e 
ao lado deste pavilhão collocaram-se dois grandes. 
estrados para os convidados 

Pouco depois do meio dia para ali se dirigiu. 
um cortejo cívico, que sahiu dos Paços do Con- 
celho, levando á frente a banda dos Bombeiros 
Voluntários do Porto, e encorporando-se n'elle os 
vereadores da Camara, as autoridades administra-. 
tivas e judicines, dr. Rocha Peixoto, diretor do. 
Museu Municipal do Porto, visconde de Paços de 
Nespereira, commandante da guarda fiscal, um 
representante da cas litora Lello & Irmão, 
representantes da imprensa da Povoa de Varzi 
“lo Porto, varias corporações do commercio, 
associações, clubs, commissão promotora da fes-| 
ta flarimonicas er 

m os membros da camara municipal encor- 
erga o sr Jonê Mura Ea de Queiros fio 
o grande romancista, é que está cursando à uni- 
versidade de Coimbr õ e 

O sr. dr. Antonio Rodrigues da Costa Silveira, 
presidente do municipio, descerrou a Foi 
tocante a ceremonia. Toda a numerosa atiste 
cia inrompeu em calorosa salva de palmas, Je- 
vantando-se vivas á patria de Eça de Queiros, 
emquanto as bandas "de música executavam O 
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À collocação da lapide na casa om 


le nasceu Rça de Queiroz, na Povoa de Varzim 


PAVILIÃO ARMADO KM FRENTE DA CASA 
ONDE MAsCkU ECA DIE QUEIROZ, FARA A ASSINATURA DO AUTO 


A Casa emo mascru EÇA DE Quimnos, 
NA OCASIÃO DE SEM DESCRANADA A LANDE 


A rare 
COLOCADA NA CASA OxDk masceu Eça pe Quemoz 
xa Povoa De Vanziu 


(Clichés do sr, 


À LAPIDE COMNINORATIVA DO NASCIIINTO * 
De Eça ne Quemor, 
MODELADA PELO EscuLTOR Teineima Lores 


“Antonio Lopes Pereira) 


imo nacional é subiam ao ar gi- 
yuetos. 
No, meio desse entusiasmo o ar, 
dr, Gaetano Oliveira, membro da 
commisão, executiva & delegudo 
“los portuguêses residentes no Br 
“il, promotores da. manifesta 
mêmoria de Ea de Queiros, discur- 
sou. fazendo O elogio do glorioso 
romancista, terminando por se di- 
rig ds crtunças, que tinham che- 
gado da festa escolar indicando-lhes 
à figura do. inolvidavel escritor e 
pgto, o gua, um di flando com 
Pinheiro Chagas, lhe 'afirmora ser 
apenas um pobre homem da Povos 
Discuriou/ depois o. sr, dr. Cos 
Silveira, como presidente da Camara, 
ue, aludindo. á Japíde, terminou 
dizêndo que o municipio havia de 
saber conservar. amorosamente 
“Por fim o sr.dr, Edunrdo Pimenta 
faz O elogio de Eça de Queiroz, ana- 
lisando rapidamente a sua obra, que 
clasifica do um escritor bem porta 
Buês e patriota, inaltecendo prin 
palmente aquelles. diliciosos livros 
Cidades e Serras e à Casa Ramires, 
“Terminados. os discursos proce- 
deu-se à leitura é assignatura do auto 
escrito. pelo sr. dr. Castro Alves, 
secretario da camara é que é 
segue 


AUTO DA GOLLOCAÇÃO DA LAPIDE 
NA CASA ONDE NASCEU EÇA DE QUEINOZ 


Ama do moscimento de Je 
num rio, de ml moscas é el, aos qu 
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ERNANDO DE CASTRO PAE 


BARRETO 


torre de outubro nesta vila da Povoa de Var 
ai ago Eça de Qi cn 
Rodrigues da Cont 
ido radeon acordados corações 
Eretaro do vi a, para 0 fim de de 
proceder à vo eine da apl com 


io "escritor portugues Josê Maria Eça de 
Boiro À Japlde uia motave oba de 
fartos Se comerrancos noso 
enter jd da rar e 


Ler 
ainda do mio Mare patricia Amo 
eniala 


a dado aos oe, a in E. 
E PG 
É sagoindo a careira Splomunica, enero 
ca E re Nau 897 
Senso den novecentos. fcunido dos ob 
e caia cnde pac o Nome de 
opidcom 


erigido 
nie 
o 


Ra eta 
onipanha m domaniva de pa 


Tuplde comprada nO E 
nb O oo et pan 


do gloria escritor portugues. 


A «LEDA» DE TICIANO. 


O OCCIDENTE 


Cincoentanario dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes. 


Passou no dia 28 do corrente o So * anniversa- 
rio da inauguração dos Caminhos de Ferro em 
Portugal. 

Na imprensa diaria solemnisou-se esta data, mas 
nEM às Estancias oficides nem as corporações que 
deveriam celebral o o fizeram, parecendo. que 
transferiram cssas demonstrações para quando se 
Perfizer o centenario. 

Foi mais commodo e estão livres de cuidados 
pelo meio seculo que ainda falta. 

Bem ponderada toda a significação do estabele- 
cimento dos Caminhos de Ferro em Portugal, 
devia suggerir interessantissimas considerações” 
Desde logo as terras atravessadas por aquelle po: 
deroso agente de progresso se transformaram na 
Sua physionomia, nos seus custumes e na sua 
economia 

om o estreitamento das communicações as. 
relações das differentes terras do paiz foram mais 
intimas e desapareceram as distancias, 

Todavia, até ha pouco, nem todas as capitaes 
de districto lograram ser servidas pelo caminho 

Durante cincoenta anos o desenvolvimento. 
em Portugal da viação accelerada foi bem de va 
gar. 

Por isso a commemoração não seria muito edi- 
ficante, Mas os factos e as datas registam-se sem- 


PM 

TÊÉ o queo Ocera, relembrando à solem- 
idade é pompa com que'te Eslebrou a inaugo- 
Fasão. do nosso primeiro, caminho de ferro, No 
“Diario do Governo de a5 de outubro de 1856 está 
publicado o programma da cerimonia, o qual foi 
figorosamente cumprido, no dia marcado, 38 de 
outubro. Em 24, dia seguinte e aniversario nata: 
lício de el-rei D, Fernando, foi o primeiro cami- 


crevia no seu livro 
= s Todos se acham impá- 
glentes de vêr o paiz dotado de alguma linhaide 

porque ninguem ha a quem 
3 este somno lethargico em 


fóram os portuguezes 
à empregar este systema de tracção. 
Desde o seculo xvin que na ilha do Sal, arehipes 
lago de Cabo Verde, as sa vam ligadas ao. 
porto por meio de um rail road. Lobo de Bulhões 
no seu livro Les colonies portugráises, Lisboa, em 
1858, descreve assim essa especie 


e de caminho de 
aros munidos de velas convenememen 
te doptadas transportam O sal por qeu cxcais 
Hieiramente inclinado e chegam até 6 sortes 
“bai voltam para. a grande Salma pusadbo roÉ 
burros. O primeiro caminho de ferro qu oboo 
na Europa foi na Inglaterra, em IB. E Porter 
Rol a consirucção das. vigk Frreas, ofirenda a 
Deincipio algumas contrariedades, niquiria 6 ceu 
maior desenvolvimento de 1889 «rob iai 
do depois consideravelmente até se paralpano de 
todo em 1808, para só em 1873 se reamfao voo 
tintando-se a Construceão da rede dos caminhos 
de ferro projectos. Em 1887886, go 169 é 
1003-1906. tomaram” novo incremento as cone. 
tEueções dos caminhos de ferro. Em E de mio de 
1852 oi assigondo. por D Maria Tum Decos 
abrindo conetirso para, a construcao de neo 
minho de ferro de Lisboa 4 Sentaçem um 
recção 4 fronteira de Hespanha, Referendo, 
decreto Rodrigues da Fonseca Mogalhies En 
tes Pereira de Mello. A concesste oi foto Em, 
gs (rs Goncorents que spparecram, tar 
Hislop. representante da Componihã Cr 
Peninsuar dos Caminhos de Pos de penta 
declarando o governo que: subscrenia rica 
terço do capital (13200 Contos) Erva 
asslêmou-e O respectivo contento dino oo 
do-se em setembro constituido a comido en 
“lada a empreitada a Waring, Brother no aa OL 
que, per io contos ge rpm à dao 
proibia atê Santarem com tolo mata Sis 
Colante e linha tolegranhica paralela Gerir: 
ram “08 trabalhos de consirueção e à goresa 
de "1853, no sítio do Beato, sendo sbeta au ni 
bico a primeira secção da via, de Liabos ae 
regado, em 29 de outubro de 1856, tendo já estas 
A companhiã rescindido o contrato con vs eo 
Preititos e tratando de construir a Ena por 


aiministração propria. Por essa  occasião se 
cunhou a medalha comimemorativa, esja gravura 
reproduzimos. Em consequencia da moresidade 


dos trabalhos, Carlos Bento da Silva apresentou 
ás córtes em 14 de abril de 1857, um projecto de ei 
approvando o contrato feito com sir Marton Pett 
P$se a, sonstrucção de uma linha ferrea de 1 
a ao Porto, rescindindo-se o contrato cor 
Companhia Peninsular. O contrato foiappror 
€,a rescisão decretada, sendo encarregado João 
Chrysostomo de Abreu e Sousa da direcção dos 
novos trabalhos e inaugurando-se em 31 de ago! 
to uma segunda secção, do Carregado às E 


Como Petto não póde organisar companhia, 
fole rescindindo o contrato, em G de junho dê 
1859 contratando então Antonio de Serpa com. 
D. José Salamanca a conclusão da linha de Bada- 
joz e a construcção de uma outra para o Porto, 
Contrato que em 13 de setembro se tornou dif 

ivo. por não ter aparecido qualquer outro 
concorrente ao concurso aberto 
ento. Foi D, 


7 ramo 
ubal, linhas que, depois de construílas, fó- 
ram adquiridas pelo Estado pelo preço” de 
9Jg:oo0 ooo réis. Em 1Bfo contratou-se a cons- 
inicção do caminho do Sueste de Vendas Nov 

a Beja e ramal de Evora, abrindo-se à circulação 
em 1863. Pouco depois começou tambem esta li 
pha a ser administrada por conta do Estado como 

je se encontra, 


EP. 


A VELHA LISBOA 


(Memorina do um bairro) 
n 
(Continuado do numero antecedente) 


Os dias seguintes no do terremoto foram de 
gontinuo susto. Ninguem se atrevia a dormir de- 
baixo de telha, é os arredores da cidade estavam 
transformados em verdadeiros acampamentos à 
cada passo sobresaliados pelo receio de novos 
tremores, ou dos assaltos frequentes de facinoras 


e ladrões que tinham fugido das enxovias, é que 
Foubavam & saqueavam às habitações dono cour 
nem respeito por tamanho deastie, 

Quasi todos os habitantes que tinham parentes 
ou amigos fóra de Lisbô, forum acolher-e à sua 
hospitalidade transportando em cavalgaduras, em 
vehiculos de toda a especie, nos propriss hombros 
até, os objectos mais precidsos € mais necassarios. 

Estas caravanas, curiosas. pela. diversidade do 
gsfectos eram 30 iésmo feio de um angustia 
inenarravel. Durante. muitos dias cruzaram elias 
os arredores da, Capital em direcções dilsrentes 
S tantas ão chegaram o seu de ru 
das e roubadas pelos ladrões e salteadores que 


foragidos da cidade, onde a fórea pusera um 
dique és sun proeras, as andavam espretando 
é seguir 

cias 


do. pelos caminhos! Que precjosas no- 
io forneceriam sobre este exodo das fa. 
papeis de familia acantoados ahi 
por casas particulares! Da sua, sabe o, auctor 
alguma coisa, Dos documentos em poder dos 
seus, colige-se que foi tormentosissima a fuga 
té Santarem, onde parentes os receberam e alo- 
jaram, extenuados de fadiga e atemorisados pelo 
receio da repetição do desastre, 

Se se publicassem meia duzia de memorias 
sobre o assumpto, teriamos sem duvida um belio 
subsidio para a historia. do cataclismo, mas em 
Portugal. coisa rara é, muito para lamentar, essa 
publicação. Em França todos escrevem as gua. 
memorias, mesmo 06 iletrados, e estas não são, 
talvez, as menos interessante 


mais efficares, 2 
O grande Marquês que tudo via, que tudo pre- 
via ea quem nada escapava, soube dar immedintas 
€ acertadas providencias, Que o diga o livro de 
Amador Patricio, 

Aquelle, livro 1ê-se, é pasma-se do tanta pre- 
visão e de tanto acerto, Percorrem-se aquallas 


nte 
reza 

cilidade com 
naquelles agitados a 


Uma das primeiras medidas de Pombal fo 
vinda para a córte de alguns regimentos da pr 
pincia, afim de policiar a cidade e salvagunrdar os 
indefexos habitantes da pilhagem e do assassínio, 
proezas frequentissimas naquelles dias, e como 
complemento desta n construção de seis fóreas, 
onde os malfeitores eram executados depois de 
processo -summário, Uma. dellas. por sinal foi 
ps, Cotovia, ande hoje viceja a risonha praça do 

inci 5 

Os denhorios, querendo aproveitar-se da dificil 
occasião, fariam aforamentos e arrendamentos 
escandalosos ; os operarios pediam salarios exi- 
Bentes; 05 negociantes augmentaram desaforada- 
mente ox pregos dos generos  emquanto asim 
procediam o Marquês de Pombal entretinha-se à 

uma ei anulando todos os arrendamen- 
tos feitos depois do desastre, e obrigando. os 
e 05 mercadores a não alterar os sala- 


os Keneros que os abarrotavam, 
fornecendo o alimento necessario nos desditosos 
lisboetas. e 
Os mortos enteraram-se e era impossivel cui. 
À celebre frase coeva, que 
ribuído a Pombal, não foi 
sÓ uma frase, como tantas outras, foi um facto. 


O. autor (parece que espanhol de nação) de um 
livro impresso em Madrid em 1763, intitulado 
hecias “Políticas, diz acertadamente: Tal; er 
não “tenha havido detdo a ereação do mundo” 
amos assim, desgraça mais feliz. (1) 
Efectivamente, mais uma vez parece ter cabi- 
mento o velho dito português: Fla males que vem 
por bem. Se não fora 0 terremoto, Lisboa vão 


JA Sogi Me do dio Ir need no Code Ma, E 
he dica? no Cote Ma ss 
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seria hoje a cidade que é e ainda teriamos em 
vez da baixa, hoje já antiquada, mas que no seu 
tempo foi um progresso consideravel, as ruelas 
antigas, tortuosas e infectas que se encruzilhayam 
entre & Terreiro do Paço é o Rocio. 

Se não fôra o terremoto, Lisboa não trasbor- 
daria pelos scus suburbios do Rato, da Coto 
da Estrela e de Buenos-Aires com aquella rapi 
dez vertiginosa com que então os semeou de edi 
ficações, e era possivel que ainda hoje sahindo das 
principaes artérias daquelles bairros topassemos, 
à, gada. peso, com olivêdos ou terras de sémea” 

O autor das Prophecias Políticas dis 
absurdo que foi uma grande verdade 
sueceder à Lisboa desgraça mais felic! 

À cidade que até ahi tinha uma quasi imper- 
ceptivel tendencia de expansão, foi forçada bru- 
talmente a alargar-se para fora do seu antigo cir- 
cuito. Como 03 pontos altos fossem os mais pou- 
paios no primeiro de novembro, e principalmente 
às eminencias. que ao poente dominavam u cidi 
“de, foi ali que os assustados habitantes de Lisboa 
se" estabeleceram em barracas improvisadas de 
lona e de madeira, que indo, pouco a pouco, to- 
mando consistencia e perdcrido o seu caracter 

vovisrio, e transformaram em verdadeiras ha- 

es, 

Bér todos os logares elevados se começaram 
a edificar casas, Os telheiros que pejavam 6 Rato 
é à Cotovia e os barracões de madeira que abun- 
davam na cidade, eram demolidos « em vez del- 
les erguiam-se predios. À tanto foi a furia de 
edificar, que por lei de 3 de dezembro daquelle 
ano sé ordenou que não se construisse Ídre dos 
novos limites da cidade sem previa licença es 
jal, Esses limites que permaneceram até nossos 
dias, eram ae ports de Alcantara, Áreo do Car- 
reira, San- 


podia 


seis mil 

Passado 
priedades de ensais (3) 
tente do Marquês di 


de pé mil pro- 
E" que Lisbou, á voz po- 
Pombal, renascia como por 
encanto das su ataviavo das pilas de 
momento. as sui e us suas praças, alinhan- 
do-as. pelos escombros, bordando-as de novos 
predios e chamundo à si cs espavoridos habitar 
tes refugiados pelos arredores, novamente risonha. 
e hospitaleira. 


G, ne Marros Srqueima. 
—— e 


Um marido de seis mulheres. 


Nas penumbras da lenda, se perde a origem da 


soberba Albion. O famigerado rei Arthur, tão 
lebrado nos romances da Tavola redonda, é essa 
figura sympatbica aivelândo-se 
com Carlos Magni impendor, era, 


em volta de si, uma atmosphera de admirações € 
enthusinsmos, que o enaltecem e divinisam. 

E objecto de um culto que se não desmente, 
pelo contrario, se aflirma nas paginas armoricas, 
no sentir de Um espírito cavalheiroso, como fol 
a alma bretã. é 

Com as hostes aguerridas deste legendario prin- 
cipe tiveram que pelejar os saxonios para assen- 
tar os sous dominios nessa vasta ilha do Mar do 
Norte, hoje séde da monarchia inglêsa, fundada 
por Egberto o Grande, Essa lucta foi tremenda e 
36 no. fim de seculo e meio pôde triumphar da 
resistencia. tenacissima do bretão, o furor indo- 
mito do anglo-sagônio. E 

Nas costas da Pranca, se refugiou a desvent 
rada phalange dos vencidos, ninda hoje, carpindo 
as uas maguas e, como o filho de Israel, acalen- 
tando a esperança da vinda do seu Messias, do 
immortal Arthur, que lhes restituirá o seu per- 

ido imperio. Na ftmosa insula, theatro de bellicos 

se fixou a ditosa horda dos vencedores. 
que, muma vida laboriosissima de seculos, em 
que 'a inteligencia a vontade, à tactica e a 
se estreitam em utilíssimo amplexo, tem estendi- 
do o seu império, atravez dos mares, aos confins. 


1) Providencia sobre  teramoto-— por Amador Patricio 
a Cope Tão E Co regue de 
“DB Jacome Ratton -— Recordações, ap. 13. 


do globo, contemplando, com singular orgulho, 
as dhdalâções da “sua búndeira em todas as re! 


giões da terra. 
De facto, a Inglaterra póde, hoje, considerar-se. 
a primeira nação de mundo. 


ima política, superior espirito d'absor- 
pção, vontade inquebrantavel, inexcediveis facul- 
dades de trabalho, têm-lhe dado uma primazia, 
incontestavel e que se define com a maior nitidez 
tanto na diplomacia como no campo d'acção. 

Honra lhe seja e, embora, O seu espirito egois- 
ta, por vezes, nos repugne, não podemos deixar 
de admirar, fa grande monarchia inglêsa, os ex- 
cellentes serviços que tem prestado á causa da 
civilisação e do progresso. 

O seu commércio e as suas industrias a sua 


outros, que, em diversas especialid 
des, deram à conhecer erudição e talento. — 
tro Oo sobrado etaniero, destacam a 
ymastia dos Tudors, o celebre” Barba-Agul, O 
excentrico Henrique VI, que, com as suas pre- 
tas mutrimonises, cabiu no conhecimento pera 
desde a espera grave da historia, até os 
nios jocosos da opereta de Offenbach, peça 
velho reportorio em que 0s, nossos inolvidav 
artistas Isidoro e Anna Pereira colheram fartos e 
merecidos applausos. 


«Sou o Barba-Azul, olé 
Ser viuvo é meu filé» 


Precedido de Egberto, unificador da heptarchia. 
anglo-saxonica; de Alfredo, o grande iniciador do 
commercio e poder maritimo inglês; de Guilher 
me,o formidavel conquistador; de Ricardo Coi 
ão de Leão, o apostolo das cruzadas; de João 

m Terra, O promulgador da Magna Carta; de 
Henrique Il, o dominador da Irlanda; de Eduar- 
do ço protector das industrias; Henrique VII, 
subiu ao throno es 


duiy, a princípio, pai 
patria, Victima de vis paixões, converteu-se n'um 
ênte abjeeto e criminoso, m'um despota terrivel e 
sanguinario, 

Loucos impulsos d'um sensu 
que não soube refrear arrastaras 
os maiores abalos na sociedade 
mando-se al 


o impetuoso 


Desventurados os povos que têm, por simples 
direito de. heriditaricdade, Um chels em que o 
desequilbrio. mental ou a paixão insensata pre- 
domina, sofrerão necessariamente os desmandos. 


ade dar, 


ojo moral só é comparado aos tyramnos porp 
Fados de Roma, a case flagelo da humanidade, 
do exermo anathema dos seculos 
ão “sendo mosto. proposito estudar” a triste 
personalidade de Hentique VI, sob o ponto de 
Visa poleo, nem fão pouco s6b o aspecto so- 
eds, sob a feição moral 
dr ponto est, em que 0 celebré autocrata 
e Paticularmente se singlanisos. 
? la realidade, digno de um momento de 
atidção à procedimento suí generis desse volu- 
Vel agasido de seis mulheresque pagaram cari- 
Vino a sua condescencia ou céga ambição, voin- 
dois a esse Homem sensual é sanguitario que, 
Const a maior desplante, se converta de mando 
Eoioroso em algoz implacavel. ? 
"A primeira Sicuima, do monstro coroado foi 
catntrina diAragão, ilha dos reis catholicos de 
Hespanha é viva db prvi de Gales Arthur, 
rintogentto de Henrique VIL de Iogiaterta , por: 
Bio sunhada do nosso heroe. = 


(Continia:) 


Damascexo Nuses. 


O eae 
NECROLOGIA 


ADELMOE susTOmM 


Acaba de desapparecer para todo o sempre do 
mundo sublunar, à eminente trogica italiana Ade- 
Jaide Rtistori, que, havia 26 annos, de cera 
do mundo sécnico, onde arrebatára as multidões. 
com o seu grande talento. 
passamento de Ristori deu-se em Roma, no 
seu palacio da rua Magnapoli, a 9 de outubro 
corrente, contando a bonita edade de 85 annos, 
nascera em Cividale, no anno de 1821. 

Filha de actores modestos, com seus paes en- 
trou pela. primeira vez em seena tendo apenas. 
3 isto alegando o primeiro exito aos ma 
irancesta de Rimini, Seguindo os conselhos da 
eia actriz Carlota Narchion, oi progredindo 
ke peça. para peça, com tal notoriedade « cau- 
Sande “tio Eraide tncoctto, que a brero trecho: 
era considerada artista notavel. 

dE to marques Cpranca de! ris ce 
ido pela peregrina bellera physica e incompara- 
vel tdlento. de Ristori oerêceu-ihe. a mbo de 
esposo, que ella acecitou obrigando-se a deixar 
o “palco, com a expressa declaração de ser para 
sempre 

Pouco tempo depois, porém, tendo tomado 
parte. obsequiosamente "nluma recita a beneficio, 
Wum seu antigo emprezario, que estava a braços. 

7 é prestes a dor preso por divi 
enthusiasmou-se, tanto. com a monumental ova- 
São, que o publico lhe dispenso, que resolveu. 
dontinuar à carreira theatr 

Dente então. 08 36 
foram ininterruptos 
só nas diferent 
nas principaes da Europa. 

Em Paris recebeu às múis sinceras e oloquentes 
homenagens de, Victor Hugo, Alexandre Dumas 
e Lamartine, chegando a Lomédie a propor-lhe 
escriptura, pois Adelaide, Ristori. falava irancer, 
Como uma verdadeira parisiense, 

Em Lisboa, estreiou e a 15 de outubro de 1850 
no theatro de S. Carlos, na tragedia Media, cau- 
Jando assombro a magilica interpretação que 
dava 4 eta pe e à Aria stat Ju, adro, 
Francesca de Rimini, Isabel, rainha de Inglaterra, 
Myrrha, Adriana Lecouvreur e Maria Antonietta, 
cin que úínda não foi egualada, segundo as mais 


mesto Blester, doi 


dos nossos 
melhores escriptores dra 


eos, dirigiram-lhe 
nos jornaes da epoca, os mui calorosos encomios. 
pondo em relevo o pujante talento de Rstori. 
Seguindo para 0 Porto em fevereiro de 
a sublime artista italiana teve ensejo de ver 
a nosta grande Emilia das Neves, e, 
do-se com o seu trabalho applau 
freneticamente, indo cumprimental-a do 


Passados dias, quando Ristori, após a represen- 
tação do Machbet, agradecia os delirantes applau- 
sos de que era alvo, appareceu no palco Emilia 
das Neves offerecendo-lhe uma corôa de louro; 
Ristori, muito commovida, abraçou é beijou fra- 
ternalmente a sua illustre collega, recebendo am- 
das uma das maiores ovações que se teem feito 
em theatros portuguezes. 

À arte não tem patria, é bem O demonstrou a. 
fallecida actriz despertando o mais vivo cnthu- 

insmo em toda a parte onde se exhibiu. 

Em Amsterdam por exemplo, tocou elle as. 
raias de loucura, pois que findo o espectaculo de. 
despedida, transportaram Ristori em triumph pe- 
las ruas da cidade n'ma luxuosa carruagem, con- 
zida pela multidão dos seus admiradores, que 
disputavam entre 6i à honra de agarrar 05 varaes 
e com tal anca, com tl precipitação, que alguna 
eram atropelados. 

Às suas excursões pelo Egypto é America do 
Norte foram tambem coroadas do melhor exito, 

Em 1878, tendo 57 annos, ainda voltou a Lis- 
boa e ainda aqui cúusou successo, ascim Como 
em Madrid, para onde partiu dep 

Por essa” occasião publicou o Occibrwre uma. 
excellente gravura de Adelaide Ristori, acompa- 
nhada de arugo devido á penna brilhante de 
molho Ortigão. Já prestou, portanto, está revista 
sua homenagem á incl , agora morta, Ca 
dendo-me apeias o encargo da simples discripção 
que ahi fica. 


Promo Pinto, 


RES Eos 


E O OcemENTE 


Avrtame Risron, 


NUMA DAS SUAS COROAS DE ARTISTA, NO DRAMA “ISABEL DE INGLATHRNAS 


ANTONIO DO COUTO --ALFAYATE 


Premiado na Exposição Unieral do Paris do 1900 
Maguifico sor! le fazendas 
nacionaes e estrangeiras l 
R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P Lais de Cambns) — pis 


À melhor agua de mesa conhecia 
| AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral : 
Mun do Arco do Bandeira, 216, 1º 
LISpOA 


CASA BANCARIA 
José Henriques Totta 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 REIS 
da fabrica Iniguor lovana à marca 
Oxigie pois ente moren 7 


ombo: 


E a 

CHOCOLATE--CAKULA 

Novo producto reconstiinte e valioso alimento adaptado a todos 
os organismos, como se prova com à analyso de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 róim 


Almanach Ilustrado do “Occidente”” 
PARA 1907 (26.' ANNO) 


Está no prelo é sae brevemente este interessante e antigo annuario, 
profusamente ilustrado de gravuras € com uma linda capa à córes. 


es, 75, Rua do Ouro, 69, 75 
LISBOA 


PREÇO 200 RÉIS 
Empresa do «Occidentes — LISBOA. 


